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4° DOMINGO DA 
PÁSCOA

Hoje celebramos o Domingo do Bom 
Pastor. Ele ama gratuitamente suas ove-
lhas e por elas sacrifica a sua vida. A 
Igreja celebra, hoje, a jornada mundial 
de oração pelas vocações sacerdotais e 
religiosas. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Vencendo o pecado - Vamos Cantar - Nr 184  

1. Vencendo o pecado, vem, Senhor 
glorioso, vem. És nosso consolador. 
Tu és nossa vida; se nós somos ale-
gres, devemos a ti. 

 Alegres cantamos: Jesus ressurgiu, 
Jesus ressurgiu. A Igreja reveste a 
veste da glória, da vida, do Amor. 

2. O povo aclamando vem, para a litur-
gia vem. É ressurreição do Amor, é 
vida pra todos nós. É canto, é festa, 
é celebração. 

3. Com roupas festivas vem, sorriso nos 
lábios vem. O fraco fortalecido, feri-
das cicatrizadas. Num rosto tristonho 
a alegria voltou.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.                                    

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL

 No início desta celebração eucarísti-
ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 
com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-
córdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, conduzi-nos à comu-
nhão das alegrias celestes, para que 
o rebanho possa atingir, apesar de 
sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Jesus é o Bom Pastor, isto é, Pastor ver-
dadeiro, autêntico, corajoso, no qual 
e pelo qual as ovelhas têm a vida em 
abundância.                 

7  PRIMEIRA LEITURA
At 4,8-12

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - 
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do 
Espírito Santo, disse: “Chefes do 
povo e anciãos: 9hoje estamos sendo 
interrogados por termos feito o bem 
a um enfermo e pelo modo como foi 
curado. 10Ficai, pois, sabendo todos 
vós e todo o povo de Israel: é pelo 
nome de Jesus Cristo, de Nazaré, - 
aquele que vós crucificastes e que 
Deus ressuscitou dos mortos - que 
este homem está curado, diante de 
vós. 11Jesus é a pedra, que vós, os 
construtores, desprezastes, e que se 
tornou a pedra angular. 12Em nenhum 
outro há salvação, pois não existe 
debaixo do céu outro nome dado 
aos homens, pelo qual possamos ser 
salvos”.  

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 117 (118),1.8-9.21-23.26.28cd.29 (R/.22)

T. A pedra, que os pedreiros rejeitaram, 
tornou-se agora a pedra angular.  

1. 1Dai graças ao Senhor, porque ele 
é bom!* “Eterna é a sua misericór-
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dia!” 8É melhor buscar refúgio no 
Senhor,* do que pôr no ser humano 
a esperança; 9é melhor buscar refúgio 
no Senhor,* do que contar com os 
poderosos deste mundo!”

T. A pedra, que os pedreiros rejeitaram, 
tornou-se agora a pedra angular. 

2. 21Dou-vos graças, ó Senhor, porque 
me ouvistes* e vos tornastes para 
mim o Salvador! 22“A pedra, que 
os pedreiros rejeitaram,* tornou-se 
agora a pedra angular. 23Pelo Senhor 
é que foi feito tudo isso:* Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos!

3. 26Bendito seja, em nome do Senhor,* 
aquele que em seus átrios vai en-
trando! 28Vós sois meu Deus, eu vos 
bendigo e agradeço!* Vós sois meu 
Deus, eu vos exalto com louvores! 
29Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom!* “Eterna é a sua misericórdia!”

9  SEGUNDA LEITURA
1Jo 3,1-2      

L. Leitura da Primeira Carta de São 
João - Caríssimos: 1Vede que grande 
presente de amor o Pai nos deu: de 
sermos chamados filhos de Deus! E 
nós o somos! Se o mundo não nos 
conhece, é porque não conheceu 
o Pai. 2Caríssimos, desde já somos 
filhos de Deus, mas nem sequer se 
manifestou o que seremos! Sabemos 
que, quando Jesus se manifestar, 
seremos semelhantes a ele, porque 
o veremos tal como ele é. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         
   

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 

eu conheço minhas ovelhas e elas 
me conhecem a mim.

11 EVANGELHO 
Jo 10,11-18 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, disse Jesus: 11”Eu sou 
o bom pastor. O bom pastor dá a vida 
por suas ovelhas. 12O mercenário, 
que não é pastor e não é dono das 
ovelhas, vê o lobo chegar, abandona 
as ovelhas e foge, e o lobo as ataca 
e dispersa. 13Pois ele é apenas um 
mercenário e não se importa com 
as ovelhas. 14Eu sou o bom pastor. 
Conheço as minhas ovelhas, e elas 
me conhecem, 15assim como o Pai 
me conhece e eu conheço o Pai. 
Eu dou minha vida pelas ovelhas. 
16Tenho ainda outras ovelhas que 
não são deste redil: também a elas 
devo conduzir; elas escutarão a mi-
nha voz, e haverá um só rebanho e 
um só pastor. 17É por isso que o Pai 
me ama, porque dou a minha vida, 
para depois recebê-la novamente. 
18Ninguém tira a minha vida, eu a 
dou por mim mesmo; tenho poder 
de entregá-la e tenho poder de rece-
bê-la novamente; essa é a ordem que 
recebi do meu Pai”. 

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Unidos aos cristãos 

de toda a terra, oremos a Jesus Res-

suscitado, o Bom Pastor, para que 
dê muitos pastores à sua Igreja, e 
digamos, com alegria pascal:

T. Jesus Cristo, o Bom Pastor, ouvi a 
nossa oração.

1. Para que o Papa, os bispos e os pres-
bíteros se dêem todos às ovelhas que 
apascentam e aproximem aquelas 
que andam longe, oremos, irmãos.

2. Pelo Arcebispo Militar Emérito, Dom 
Osvino Both, que dia 26 comemorá 
o seu aniversário natalício, para que 
o Senhor da Vida possa abençoá-lo e 
dar-lhe muita saúde, oremos, irmãos.

3.  Para que  os pais cristãos e seus filhos 
creiam em Jesus e no que Ele disse e 
se amem uns aos outros em verdade, 
oremos, irmãos.

4. Para que ao celebrar hoje a Jornada 
Mundial de Orações pelas Vocações 
Sacerdotais e Religiosas, peçamos ao 
Pai que envie operários para a sua 
messe, oremos, irmãos.

5. Para que os pastores que adormece-
ram no Senhor sejam eternamente 
felizes junto de Cristo, com os cris-
tãos que eles guiaram para o Céu, 
oremos, irmãos.

6. Pelos integrantes da Aviação de 
Caça, que hoje comemoram o seu 
dia, e os da Arma de Cavalaria, que 
amanhã, celebram São Jorge, seu 
padroeiro, para que possam ser aben-
çoados e iluminados em sua missão, 
oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que 
nos chamais a ir convosco, dai for-
taleza à nossa fé tão vacilante, abri 
os nossos ouvidos ao vosso apelo e 
reuni num só rebanho os que Vos 
seguem. Vós que sois Deus com o 
Pai na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.    

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Bendito sejas - Vamos Cantar - Nr 186

1. Bendito sejas, ó Rei da glória res-
suscitado, Senhor da Igreja. Aqui 
trazemos as nossas ofertas.

 Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas; tudo o que temos seja pra ti, 
ó Senhor. 
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2. Vidas se encontram no altar de Deus. 
Gente se doa, dom que se imola. Aqui 
trazemos as nossas ofertas. 

3. Maior motivo de oferenda, pois o 
Senhor ressuscitou para que todos 
tivéssemos vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos, glória ao Senhor. Aqui tra-
zemos as nossas ofertas.

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, ó Deus, que sempre nos 
alegremos por estes mistérios pascais, 
para que nos renovem constantemen-
te e sejam fonte de eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO DA PÁSCOA IV: 
A restauração do universo 
pelo mistério pascal. 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretu-
do neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Vencendo 
a corrupção do pecado, realizou uma 
nova criação. E, destruindo a morte, 
garantiu-nos a vida em plenitude. Uni-
dos à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) 

a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 

sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Fernando e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição, nossos militares 
falecidos, e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensi-
nou:                             

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
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pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo 
a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T.  Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.  O amor de Cristo nos uniu.

P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico - Liturgia X - Tempo Pascal - Ano 
B - Faixa 11  

 O Senhor é meu Pastor, nada me 
pode faltar; onde houver muita far-
tura, onde houver muita fartura, ele 
aí vai me levar!

1. Para as fontes de água fria Ele vai 
me conduzir. Vou repousar, ganhar 
força, vou repousar, ganhar força, e 
vontade de sorrir.

2. Por caminhos bem traçados Ele me faz 
caminhar; nas passagens perigosas, 
nas passagens perigosas Ele vem me 
acompanhar.

3. Me prepara mesa farta, de invejar o 
meu vizinho; me abraça e põe perfu-
me, me abraça e põe perfume, enche 
o meu copo de vinho.

4. Me acompanham noite e dia, tua 
força e teu amor; vou morar na tua 
casa, vou morar na tua casa, toda a 
vida meu Senhor!

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Velai com solicitude, ó 
Bom Pastor, sobre o vosso rebanho 

e concedei que vivam nos prados 
eternos as ovelhas que remistes pelo 
sangue do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Jesus, Mestre Divino, que chamastes 
os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas 
nossas famílias, pelas nossas escolas, 
pelas nossas Organizações Militares e 
continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas 
para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 

ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.
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A FORMAÇÃO LITÚRGICA À LUZ DA 
INSTRUÇÃO REDEMPTIONIS  

SACRAMENTUM 

A SAGRADA COMUNHÃO
1. As Disposições para receber a Sagrada  
Comunhão 
( Continuação...) Os fiéis devem ser guiados com 
insistência para o costume de participar no 
sacramento da penitência, fora da celebra-
ção da Missa, especialmente em horas esta-
belecidas, para que assim se possa adminis-
trar com tranquilidade, sendo para eles de 
verdadeira utilidade e não impedindo uma 
participação ativa na Missa. Os que fre-
quentam ou diariamente seguem o costume 
de comungar, sejam instruídos para que se 
aproximem do sacramento da penitência a 
cada certo tempo, de acordo com a disposi-
ção de cada um.(Cf. nr 86)
   A primeira Comunhão das crianças deve 

estar sempre precedida da confissão e absol-
vição sacramental. Além disso, a primeira 
Comunhão sempre deve ser administrada 
por um sacerdote e, certamente, nunca fora 
da celebração da Missa. Salvo casos excep-
cionais, é pouco adequado que se adminis-
tre na Quinta-feira Santa, in Cena Domini. 
O melhor será escolher outro dia, como os 
domingos II-VI do tempo Pascal, ou na so-
lenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo ou nos domingos do Tempo Comum, 
posto que o domingo é justamente conside-
rado como o dia da Eucaristia. Não se deixe 
receber a sagrada Eucaristia as crianças que 
ainda não têm chegado ao uso da razão ou 
os que o pároco não julgue suficientemente 
dispostos. Sem dúvida, quando acontece que 
uma criança, de modo excepcional, respec-
tivamente aos de sua idade, seja considerada 
madura para receber o sacramento, não se 
lhe deve negar a primeira Comunhão, sem-

pre que esteja suficientemente instruída. (Cf. 
nr 87)

Redemptionis Sacramentum(nº 86 a 87) 
- Congregação para o Culto Divino e a 

Disciplina dos Sacramentos,  La Santa Sede 
-Vatican.va1a


